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ABSTRACT 

Cicadid species (Homoptera, Cicadidae, Cicadinae) found 
on coffee plants. I. Genus Quesa da Distant, 1905 

ln the present paper two species of cicadid (Quesada 
gigas and Q. s odaZi s ) are characterized and illustrated. Q. 
g icas is very common in Brazilian coffee f ields while Q. soda 
Zis is not found, presently, associated to coffee plants here. 

INTRODUÇ~O 

O cafeeiro é uma cultura tradicional do Brasil e de fun
damental importância para a economia nacional. 

Nos Últimos anos, além da ocorrência tla br oca- do- café,bi 
cho-mineiro e cochonilhas da parte aérea, agravaram- se os pre 
juizos com o aparecimento da cochonilha- da-raíz, das lagartas 
-das-folhas e, mais r ecentemente , das cigarras . -

Os cafeeiros são infestados por várias espécies de cigar 
ras, que lhe causam graves danos e prejudicam a produção . Al= 
gumas espécies de cigarras, embora referidas para o cafeeiro, 
não são constatadas, atualmente, nesta cultura. Além disso,as 
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cigarras ampliaram sua área de distribuição , ocorre ndo, prin
cipalmente, ao sul de Minas Gerais, São Paulo e norte do Para 
ná. 

Dentre os gêneros de c igarras, associadas a o cafeeiro, e~ 
contra- se Quesada Distant, 1905. DELÉTANG (1919) e TORRES 
(1945) apresentaram características morfológ i c as d e Q. gigas . 

A ocorrência de Q. soda Zis (Walker , 1850) f oi assinalada 
em cafeeiros por FONSECA & AUTUORI (1 93 2) em Arara s . Mais tar 
de FONSECA & ARAÚJO (1939) mencionaram Q. giga s (Ol ivier,1790) 
como o primeiro relato de ocorrênci a em planta cultivada. Es
ta espécie é mencionada por HEINRICH & PUPIN NETO (1964 , 1965) 
e HEINRICH (1967) como uma praga séria em várias r egiõe s do 
Estado de são Paulo, pelo aumento de danos em p lantações de 
café. 

Este trabalho se constitui no primeiro de uma série para 
o conhecimento da taxonomia e morfologia das espécies de cica 
dídeos que atacam o cafeeiro . 

MATERIAL E MET0D0S 

As cigarras foram coletadas utilizando- se uma armadilha 
constituída de uma armação de ferro coberta com tela de nai
lon, colocada sob a copa do. café. Procederam- se também as co
letas manuais ou através de rede entomológica. Após a coleta, 
os exemplares foram mortos e conservados em frascos etiqueta 
dos contendo álcool a 70 % e posteriormente , montados e etique 
tados . -

Para o estudo da genitália, separou-se o abdômen com au
xilio de pinça , submetendo-o ao aquecimento em banho-maria, du 
r ante 15 a 30 minutos, em solução de KOH a 10%. Em seguida Õ 
material foi lavado em água , colocado em fenol por 24 horas e 
conservado em tubos com glicerina , devidamente etiquetados . 

A terminologia da genitália do macho foi baseada nos tra 
balhos de HAYASHI (1974, 1975, 1976) e DUFFELS (1982) e para 
fêmur anterior da exúvia em HAYASHI (1 975). 

As medidas foram tornadas com auxílio de urna régua milime 
trada. O comprimento do inseto foi medido do vértice da cabe= 
ça até o ápice do abdômen, tomando-se a medida do maior e me
nor exemplares. As asas foram distendidas para medir sua en
vergadura. O comprimento do corpo das exúvias foi medido do 
vértice até a extremidade apical do abdômen. Foi medido tam
bém a maior largura do corpo (na altura da metade do mesono 
t o). 
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As sinonimias das espécies estudadas constam do catálogo 
de METCALF (1963) e DUFFELS & VAN DER LAAN (1985) sendo assim 
omitidas neste trabalho. 

As figuras foram confeccionadas com auxilio de uma câma
ra clara acoplada no microscópio estereoscópico. 

Os exemplares estudados, com exceção de Q. sodaZis , nes
te trabalho e nos demais da série foram identificados com ba
se na literatura. Identificação também f oram feitas ou confir 
madas pelo Dr. Machel Boulard (Muséum National D'Histoire Na= 
turelle, Paris) e pelo segundo autor, por comparação com mate 
rial existente no British Museum (Natural History), com a co= 
laboração do Dr. M. R. Wilson (Commonwealth Institute of Ento 
mology, Londres). 

Os exemplares estudados, estão depositados nas seguintes 
coleções: 

EPAMIG - Fazenda Experimental de São Sebastião do Paraíso 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
são Sebastião do Paraíso. 

ESALQ - Departamento de Entomologia da Escola Superior de A
gricultura "Luiz de Queiroz" - USP - Piracicaba. 

FCAVJ - Departamento de Defesa Fitossanitãria da Faculdadede 
Ciências Agrárias e Veterinárias Campus de Jaboti
cabal - UNESP - Jaboticabal. 

IAC - Seção de Entomologia do Instituto Agronômico de Cam-
pinas - Campinas. 

MZUSP Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo - são 
Paulo . 

RESULTADOS 

Apenas duas espécies de Quesada são relacionadas com o 
cafeeiro: Q. gigas e Q. sodaZis. 

Quesada gigas (Olivier, 1790) 

Descrição: corpo largo e robusto de coloração esverdeada 
com manchas pretas nos segmentos torácicos e dorso-lateral do 
abdômen; região ventral do corpo coberta por uma secreção pu! 
verulenta branca. 
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Cabeça: verde, apresentando na região do vértice uma lar 
ga faixa transversal preta que se prolonga até a base das an
tenas; fronte longa e proeminente mais ou menos angular com 
faixas pretas na sua parte dorsal; olhos compostos projetados 
e circundados internamente por uma mancha semi-circular pre
ta; rostro atingindo as coxas posteriores, com o primeiro e 
segundo articules verdes e a metade terminal do terceiro de 
coloração preta (Fig. 1A). 

Tórax: apresentando no pronoto, uma faixa transversal es 
treita, preta, próxima da separação da cabeça com o tórax,nãõ 
unida com a faixa posterior; pronoto com margem lateral oblí
qua, ângulo posterior com uma pequena faixa preta; mesonoto 
um pouco convexo, com três faixas pretas longitudinais largas 
unidas entre si, intercaladas com duas faixas e curvas, late 
ralmente com uma faixa preta estreita de cada lado; parte an= 
terior da elevação cruciforme em forma de W com as extremida~ 
des dilatadas e pretas (Fig. 1A); asas anteriores e posterio 
res hialinas , a primeira com manchas marrons esfumaçadas nas 
nervuras transversais da segunda e terceira células apicais 
(Fig. 1 I); fémures anteriores com dois espinhos internos de
senvolvidos e dois externos curtos (Fig. 1 N). 

Abdômen: verde, largo , com manchas laterais pretas atin
gindo quase a metade de cada segmento abdominal (Fig. 1 E); 
nos machos, estas manchas unem-se basalmente (Fig. 1H); r e 
gião pleuro-esternal com pequenas manchas de coloração clara 
(Fig. 1B e 1F); fêmeas com o último urosternito visível com a 

margem anterior convexa e a margem posterior distintamente 
invaginada e com duas pequenas manchas circulares pretas (Fig. 
1C e 1D); opérculos do macho largamente separados e não sobre 
pondo a base do abdômen (Fig. 1F); Último urosternito visível 
do macho duas vezes mais longo do que largo e levemente côn
cavo posteriormente (Fig. 1G). 

Genitália da fêmea: metade esquerda do ovipositor com 
cinco dentes arredondados; os três primeiros largos e os dois 
Últimos estreitos (Fig. 1D e 1M). 

Genitália do macho: lobo anterior do uncus arredondado; 
processo lateral do pigóforo com os bordos arredondados; lobo 
basal do pigóforo bem desenvolvido com a extremidade levemen
te esclerotizada; ae d eagus com ápice arredondado e com preces 
so espinhoso situado pré-apical e lateralmente (Fig. 1J e 1Lr. 

Medidas: comprimento do corpo (fêmea): 35-40mm, (macho): 
45-SSmm; envergadura: 130mm •• 

Exúvia: globular; robusta; antena com cinco segmentos; 
fêmures anteriores com espinho intermediário desenvolvido se
parado do pente, composto por cinco dentes, o apical mais de 
duas vezes mais largo do que os outros; espinho posterior mui 
to longo, basal e não arqueado (Fig. 1 O). Comprimento do cor 
po: 32-35mm; largura: 16-19mm. 
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Material Examinado: BRASIL, Minas Gerais; Boa Esperança; 
II - 1983 (A . M. D' Antonio), 2 fêmeas e 2 machos, FCAVJ; São 
Sebastião do Paraíso , Fazenda Experimental da EPAMIG; X- 1983 
(J . C . de Souza), 5 f êmeas e 5 machos , EPAMIG; idem X- 1984 (A . 

M. D ' Antônio), 1 fêmea e 1 macho, FCAVJ . São Paulo: Cristais 
Paulista, X- 1982 (N. R. Luzin), 4 fêmeas e 4 machos , FCAVJ ; I
tirapuã , Fazenda Vi radouro, IX- 1983 (W . Gonçalves), 7 f êmeas 
e 7 machos, FCAVJ; Franca Fazenda Santa Cecília e Fazenda Pa
ragon Agropecuár ia, IX-1983 - (N.M. Martinelli~ 10 fêmeas e 
10 machos, FCAVJ, Patrocínio Paulista, Fa z enda Cór rego das 
Pedras, X- 1983 (N .M . Martinel l i ), 8 fêmeas e 7 machos, FCAVJ . 

Características t axonômicas : ângulo pos t e rior do pronoto 
dilatado ; asas anter iores com manchas marrons esfumaçadas nas 
nervuras transversais da segunda e terceira células apicais. 

Comentários : esta especie se cara cteriza po r ser a maior 
de tamanho e ncontrada nos c afezais do sul de Mi nas Gerais e 
Estado de São Paulo , constitu indo - se , dentre t odas as espé
cies, a mais prejudicial e de maior disseminação nestas r e 
giões . 

Através de observações de campo , verificou-se que a emer 
gência do adulto ocorre de setembr o a n ovembro, sendo esta 
emergência i nfluen ciada pela precipitação pluviométrica . 

Nos levantament os efetuados coletou- se a forma melãnica 
de Q. gigas , observada na Argentina por TORRES (1940) . 

Os levantamentos de flutuações populacionais de insetos, 
realizados no Departamento de Entomologia da ESALQ- USP, Pira
cicaba, demonstraram que esta e s pécie é atraída por armadi
lha luminosa . 

Quesada s odaZis (Walker, 1850) 

Descriçã o : corpo l a rgo d e coloração geral escura . 

Cabeça: olhos projetados com estreita faixa preta circun 
dando a margem interna; fronte pouco proeminente com listras 
pretas na parte dorsal; área dos ocelos c ircundada com mancha 
preta est r e i ta até entre a base das antenas (Fig . 2A). 

Tórax: pronoto com ângulo posterior dilatado , ausênciade 
faixa tran sver s a l preta nos bordos , com f a i xa estreita preta 
semicircular, atrás da inserção cabeça- tórax, unindo-se com 
outra , partindo das primeiras quatro manchas estreitas inter
nas; mesonoto com s ete faixas pretas l o ngitudinais unidas en-
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tre si, sendo que as laterais atingem o ápice da elevação cr~ 
ciforme; esta com pequenas manchas preta s nas extremidades an 
teriores (Fig. 2A); asas anteriores e posteriores hialinas; 
com tégminas apresentando manchas marrons esfumaçadas nas ner 
vuras transversais da segunda à quinta e sétima células api= 
cais (Fig. 21); fêmures anteriores com os dois primeiros espl 
nhos desenvolvidos, retos, e o terceiro curto (F i g. 2N ) . 

Abdômen: escuro, com manchas pretas cobrindo totalme nt e 
ou quase todos os segmentos abdominais (Fig. 2E e 2H), dorso 
do abdômen, com uma mancha clara punctiforme, de cada lado ; 
região pleural e esternal com manchas de coloração preta (Fig. 
2B e 2F); opérculos do macho separados com os bordos posterio 
res não se prolongando posteriormente (Fig . 2F) ; o último u= 
rosternito visível da fêmea mais de duas vezes mais longo do 
que largo, com a margem anterior reta, a margem lateral dis
tintamente curva e oblíqua e a posterior invaginada (F ig . 2C); 
macho com o último urosternito visível tão largo quanto lon
go; margens laterais acentuadamente oblíquas e distintamente 
invaginado posteriormente (Fig. 2G) . 

Genitália da fêmea: a margem externa do ovipositor não 
denteada e a interna com urna ondulação (Fig. 2D e 2M). 

Genitália do macho: lobo anterior do uncus arredondado; 
processo lateral do pigóforo com a extremidade pontiaguda, 1~ 
bo basal do pigóforo desenvolvido e com a extremidade arredon 
dada; aedeagus com o apice triangular e margens esclerotiza= 
das (Fig. 2J e 2L). 

Medidas: comprimento do corpo (fêmea): 33-35mm; (macho): 
37- 40mm, envergadura: 116mm. 

Exúvia: não estudada. 

Material examinado: BRASIL, São Paulo: Piracaí , Sítio Ce 
dro Velho, XI- 1980 (C.R. Brandão), 2 machos, MZUSP . Santa ca= 
tarina , Brusque, XII - 1937 (J. Lane), 1 fêmea, MZUSP. 

Características taxonômicas: o ângulo 
to dilatado e tegminas com manchas marrons 
nervuras transversais da segunda à quinta 
apicais . 

posterior do prono 
esfumaçadas - nas 
e sétima células 

Comentários: nos primeiros relatos de ocorrência de ci
garras em cafeeiros , Q: sodaZis foi mencionada infestando esta 
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cultura apenas por FONSECA & AUTUORI (1932). Nos levantamen
tos realizados recentemente, não foi coletado nenhum ex.emplar 
desta espécie. 

CONCLUSOES 

1. Quesada giga s atualmente infesta os cafeeiros, com 
níveis populacionais elevados. 

2. A época de ocorrência de Q. gigas inicia-se em setem 
bro-outubro. 

3. Não se constata, atualmente, Q. sodaZis em plantações 
de cafeeiros. 
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RESUMO 

No presente trabal ho são car act e r izadas e i l ustr adas Q. 
gigas e Q. sodaZ is . A primeira espécie é de ocorrência fre
quente n os cafezais brasileiros, enquanto que Q. s oda Z1'.s não 
está sendo observada , atualmente, nos cafeeiros. 
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espi nho in termediár io 
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FIGURA l - Quesada gigas . A. cabeça e tórax; 8 . abdômen i (ven tral ) ;C.úl 
timo uroste r ni to i ; D. o viposi to r (ventral); E. abdômen~ ( lateral); F-;
abdômen d' ( ventral); G. ú l t i mo urosternito d'; H. abdômen ri' ( latera l ); 
1. a sa ancerior ; J . gen itáli a ri' (lateral); L. gen i táli a o" (vent r a l ) ; M. 
metade esquerda ov i posito r ( vent ra l); N. fêmur anterior (adulto); O. fê 
mur anterior (exúvia). 
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FIGURA 2 - Quesada soda l is. A. cabeça e tõrax; B. abdômen~ (ventral); C. 
último urosterni to~; D. oviposi tor (ventral); E. abdômen i ( latera l ); F. 
abdômen d" (ventral); G. último urosternito o"; H. abdômen o"' (lateral); 
1. asa anterior; J . genitália o" ( l atera l); L. genitália o-" (ventral); M. 
metade esque rda ovipositor (ventral); N. fêmur anteri or (adulto) . 


